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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Arthur Conan Doyle é mundialmente conhecido pela criação do famoso personagem Sherlock Holmes. Mas a enorme capacidade criativa de Conan Doyle também deu vida a fabulosas aventuras que até hoje encantam jovens e adultos.


É caso de O Mundo Perdido, lançado em 1912 e que inspirou inúmeras outras obras literárias e cinematográficas. O livro gira em torno de uma expedição a um platô na bacia amazônica da América do Sul, onde animais pré-históricos (dinossauros e outras criaturas extintas) ainda sobrevivem.


O Mundo Perdido, de Conan Doyle, é ótimo livro para que os jovens peguem gosto pela leitura. Adultos também apreciam esta deliciosa e surpreendente aventura.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


“Todos os homens se dizem são especialistas, mas a especialidade deles é tentar saber tudo.”
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Arthur Ignatius Conan Doyle, nascido em Edimburgo, Escócia em 22 de maio de 1859 e falecido em Crowborough, Inglaterra em 7 de julho de 1930, foi um escritor e médico britânico, mundialmente famoso por suas histórias sobre o detetive Sherlock Holmes e seu assistente Dr. Watson. 


Com eles, Conan Doyle imortalizou o método de dedução utilizado nas investigações o que, no ambiente da Inglaterra vitoriana, foi considerado uma inovação no campo da literatura criminal.


Há diversas adaptações de seus livros para o cinema, teatro e séries de TV. Isso sem contar as referências e versões, além de paródias literárias do personagem. Sua obra é um marco na literatura mundial; que além de extensa, trouxe características inovadoras para os escritos de sua época e que se refletem até então. O gótico, a ficção científica, o romance policial, a mitologia e o regionalismo, as histórias de mistério, o realismo, tudo isso pode ser encontrado nos livros escritos por esse autor.


Doyle de fato dominou o segredo de uma boa história bem contada. E o método dedutivo utilizado por Sherlock pode ser considerado o elemento diferencial de toda a sua obra. Fugindo dos lugares-comuns das investigações cotidianas feitas pela polícia, o detetive chega a soluções a partir da análise dos detalhes e minúcias que passam despercebidos aos olhos desavisados.


Arthur Conan Doyle mostrou seu lado patriota durante um conflito entre a Inglaterra e a África do Sul, em 1899, quando participou como assistente e cirurgião, auxiliando os possíveis feridos. Também escreveu vários textos defendendo os interesses de seu país. Em 1902, Doyle ganhou um título de nobreza do Império, passando a ser chamado Sir Arthur Conan Doyle. Em 7 de julho de 1930, faleceu de problemas cardíacos, que o incomodaram durante um longo período.


Seus trabalhos incluem histórias de ficção científica, novelas históricas, peças e romances, poesias e obras de não ficção. 




I - VIVEMOS CERCADOS DE POSSIBILIDADES DE HEROÍSMO


Imaginem a criatura mais irritadiça e desagradável deste mundo: uma espécie de urso sempre arrepiado, embora no coração um excelente homem. Eis o Sr. Henderson, pai de minha adorada Gladys. Se alguma coisa neste mundo pudesse afastar-me dela, seria o receio de um sogro desse gênero.


Imaginem também que ele tinha a ingenuidade de supor que eu ia três vezes por semana a sua casa para gozar de sua companhia e ouvi-lo expor intermináveis teorias sobre câmbio e valorização da moeda, assuntos que para ele tomavam já as proporções de uma mania. De fato, eu suportava-o com paciência inalterável apenas pelo interesse dos raros momentos em que ele me deixava a sós com Gladys, alguns minutos.


Notem que não havia entre nós coisa alguma; isto é — ainda não tinha havido. Conhecíamo-nos desde a infância e sempre fôramos bons camaradas, convivendo com prazer e desembaraço. Ultimamente é que — coincidindo com os sonhos, que eu começava a arquitetar cheio de ternura — Gladys começara a tratar-me com certa reserva. A princípio esse fato desolou-me; depois, pensando bem, vi nele um bom sintoma. A timidez e a desconfiança são os impostos inevitáveis da atração sentimental. Quando uma moça não se sente perturbada nem intimidada diante de um rapaz é porque não imagina sequer a possibilidade de lhe ter amor.


Ora, Gladys era profundamente feminina. No meio de nossa intimidade, que vinha desde a meninice, foi ela talvez a primeira a compreender que eu começava a amá-la. Assim, foi fácil um entendimento entre nós e foi deliciosamente suave a passagem de nossa situação de camaradas um pouco turbulentos para a de namorados infinitamente ternos.


Restava obter o consentimento do Sr. Henderson e isso não parecia fácil. Não porque o fato de eu ser pobre pudesse ser a seus olhos um obstáculo irremovível. O velho não tinha o espírito mesquinho a ponto de exigir para sua filha um marido rico. Mas era orgulhoso; queria que sua filha se casasse com alguém, isto é, um homem possuidor de nome notável ou famoso por qualquer título. E, desse ponto de vista, eu era ninguém. Simples repórter, bem-conceituado nas rodas de imprensa, porém meu nome ainda nada significava para o grande público. Era esse o único empecilho à nossa felicidade. Eu saberia vencê-la.


Foi com essas ideias que me vi, Em uma brumosa tarde de novembro, a caminho da redação. Sentia o coração bater-me forte no peito e uma decisão enérgica animava todos os meus músculos. Com mil diabos! O mundo está cheio de possibilidades de heroísmo; trabalhando na redação de um grande jornal, capaz de grandes iniciativas, tendo já feito ali algumas reportagens em que dera boas provas de coragem e audácia, era impossível que não encontrasse oportunidade para um caso sensacional, que celebrizasse meu nome e o tornasse digno de Gladys.


Com vinte e três anos e um grande amor, isso me parecia não só possível como até fácil.



II – QUER ARRISCAR A SORTE COM O PROFESSOR CHALLENGER?


Eu sempre gozara das simpatias do secretário da “Daily Gazette”, o Sr. McArdle. O diretor do jornal, o Sr. Beaumont, era demasiadamente importante para que eu lidasse com ele. Com o Sr. McArdle é que tinha de me entender. Dirigi-me a seu gabinete e tive, desde a entrada, um bom acolhimento.


— Sabe que está muito bem cotado? — disse-me ele com um sorriso amável. — Sua reportagem sobre a explosão na mina de Courriéres estava excelente. Até o diretor deu por isso e encarregou-me de felicitá-lo.


— Oh! Sr. McArdle...


— Nada tem que agradecer, Sr. Malone: é justiça. Já a notícia do incêndio de Southwark fora interessantíssima..., Mas creio que vinha para me dizer alguma coisa...


— Sim. Queria pedir um favor... Não tem algum serviço de reportagem bem importante, e mesmo perigoso?


Os olhos do bom Sr. McArdle inquietaram-se.


— Como? Que diz?


— Digo que sou moço, robusto, corajoso; preciso fazer carreira e desejo encontrar ocasião para empreender alguma coisa que mereça a pena...


— Mas que história é essa? Por que essa resolução súbita de procurar riscos de vida?


— Para poder viver.


— Hum! E todas essas belas ambições vieram assim de repente?... Bem... bem... Não quero ser indiscreto. O senhor está em idade de tentar a sorte e estou inteiramente disposto a auxiliá-lo.


Tenho mesmo uma ideia que andava a amadurecer há muito tempo, sem saber a quem confiá-la. Quer tomar a si a missão de confundir um impostor, um Munchhausen1 moderno, que anda a falar em não sei que patranhas...


— Excelente... O que quero é que seja um caso sensacional.


— Esse poderá sê-lo. Creio até que só mesmo o senhor, com seu dom natural de inspirar simpatia... (Curvei-me, lisonjeado...) poderá levar a cabo a missão, porque se trata do homem mais exaltado e brutal de toda a Inglaterra: o Professor Challenger.


— O quê! Challenger, o famoso e amalucado zoologista, que partiu a cabeça de Blundell, do “Daily Telegraph”?


O Sr. McArdle esboçou um sorriso.


— Parece por demais perigosa a empresa? Como me falou em aventuras...


— De fato, a entrevista será das mais aventurosas. Mas isso não quer dizer que a recuse. Ao contrário.


— Além disso, o senhor não é Blundell; tem outros dotes de sedução, outro feitio para essas situações.


Ouça lá. Há talvez grandes coisas a fazer com o caso Challenger. Eu observo-o há já meses e tenho sobre ele informações detalhadas.


Tirou de uma gaveta uma espécie de ficha e leu:


— “Jorge Eduardo Challenger-Nascido no Large em 1863. Brilhantes estudos. Nomeado adjunto no British Museum e depois professor de antropologia comparada (1893). Demitiu-se no mesmo ano, depois de ter questões com todos os seus colegas do Museum. Titular da medalha Crayston por seus trabalhos zoológicos; membro de várias academias nacionais e estrangeiras”.


— Mas a que propósito deverei entrevistá-lo? — perguntei.


O Sr. McArdle prosseguiu:


— Imagine que há cerca de dois anos ele partiu em viagem de exploração para a América do Sul. Voltou há poucos meses e recusa dizer por onde andou, isto é, começava a fazer uma descrição da viagem a seu colega Blundell, porém este atreveu-se a opor uma objeção e ele resolveu não dizer mais coisa alguma a ninguém. De duas, uma: ou teve nessa viagem aventuras pouco banais ou é simplesmente um parlapatão, um mentiroso. Diz-se que trouxe algumas fotografias em mau estado e que parecem de fantasia; mas a manifestação de qualquer dúvida a esse respeito irrita-o a ponto de o tornar agressivo, capaz de matar o primeiro que lhe aparecer. Foi Em um momento desse que abriu a cabeça de seu colega...


Saí dali pensativo, flanei longamente pelas ruas; depois entrei no clube e, encontrando Turp Henry, da “Nature Review”, pedi informações sobre Challenger.


— Oh! — exclamou Henry — Esse sujeito partiu para a América do Sul e voltou de lá com uma história misteriosa, dizendo haver encontrado animais absolutamente fantásticos. Mas suas primeiras declarações provocaram tais clamores, que ele não se atreveu a prosseguir. Apenas uma ou duas pessoas pareceram dispostas a levar a sério sua narrativa, porém ele próprio se encarregou de desanimá-las.


— Como?


— Com sua inqualificável grosseria. O velho sir Wadley, presidente do Instituto Zoológico, convidou-o para assistir a uma sessão... Pois ele mandou uma resposta em termos tais, que não pôde ser publicada.


— Valha-me Deus!


— E assim! Um sujeito impossível. Muito inteligente, não há dúvida, muito erudito, mas intolerante, grosseiro, com ideias fixas, tão cheio de orgulho, que se considera superior a todo mundo e recebe qualquer objeção como uma ofensa pessoal.


— Mas você falou em ideias fixas. Cite-me uma.


— A mais recente tem por objeto as teorias do evolucionismo e causou um barulho infernal na Academia de Viena. Eu não conheço bem o caso, mas vá à Revista e lá encontrará em um número de março toda a questão lucidamente exposta.


Uma hora depois eu lia atentamente o artigo, que dava conta de um douto debate sobre as teorias de Weissmann e Darwin, tão douto, que meu insuficiente preparo científico não me permitiu estudá-lo.


Em todo caso, como não convinha perder tempo, resolvi escrever a seguinte carta:


“Ilustre Professor Challenger. Sou apenas um modesto curioso das leis naturais e como tal sempre acompanhei com profundo interesse seus luminosos estudos sobre Darwin e Weissmann. Relendo hoje sua magistral comunicação à Academia de Viena e não tendo, porém, podido compreender alguns pontos de sua teoria, que, como é natural, ultrapassa meu fraco intelecto, peço o obséquio de uma explicação. Espero que não negará esse favor a seu humilde discípulo, que terá a honra de procurá-lo quarta-feira, às onze horas da manhã.


Eduardo Malone.”



III - UMA CRIATURA IMPOSSÍVEL


Quarta-feira, às onze horas em ponto, um táxi deixava-se diante de uma casa cujo aspecto denotava a excelente situação de fortuna do temível professor. A porta foi-me aberta por um homem moreno e hercúleo, de perneiras. Soube depois que ele era o chofer e substituía o criado de quarto todas as vezes em que esse servidor (mais ao alcance das cóleras do patrão) se despedia bruscamente.


Esse homem examinou-me com atenção e perguntou-me com ar desconfiado, sem largar a porta:


— Que é o que o senhor leu ultimamente?


Abri a boca assombrado, mas felizmente tive a ideia de responder:


— O que li mais recentemente foi uma comunicação do Professor Challenger à Academia de Viena.


— Ah! então é o senhor mesmo — disse o chofer. E acrescentou:


— Compreende: o patrão é obrigado a tomar essas precauções porque não quer jornalistas aqui.


E fez-me entrar para um corredor onde encontrei uma senhora ainda moça, de pequena estatura, mas graciosa, e que me deteve:


— Um instante, senhor. Diga-me: já falou alguma vez com meu marido?


— Ainda não tive essa honra.


— Então permita que o previna e que lhe apresente antecipadamente minhas desculpas. É uma criatura impossível, absolutamente impossível. Prefiro preveni-lo desde já.


— Mas, minha senhora...


— E tome nota de minha recomendação. Se ele se exaltar, não fique em seu gabinete nem mais um instante, não perca tempo com palavras. Fuja, fuja imediatamente. Diga-me ao menos uma coisa: é sobre o caso da América do Sul que vem falar com ele?


Era impossível mentir a uma senhora.


— Ah, meu Deus — suspirou ela. — E o mais perigoso dos assuntos! Ele vai lhe contar coisas em que o senhor não poderá acreditar. Eu sou a primeira a achar natural que não acredite; mas, pelo amor de Deus, não deixe transparecer a menor dúvida, senão ele fica furioso porque acredita no que diz; acredita sinceramente. Posso afirmar que Challenger é um homem absolutamente honesto. Vá... Deus o acompanhe... De resto, eu fico no corredor e mesmo nos momentos de maior exaltação ele conserva certo respeito por mim.


Dito isso, deixou-me seguir o chofer até uma porta no fundo do corredor. Passado o limiar, entrei em um vasto gabinete e vi-me em face do professor.


Estava sentado diante de uma mesa, cheia de papéis, mapas, diagramas e seu aspecto cortou-me a respiração. Eu julgava-me prevenido para todas as eventualidades, mas nunca esperara encontrar uma personalidade tão formidável. Nunca vira uma cabeça tão grande, estou mesmo certo de que nunca houve uma cabeça com tais proporções sobre um corpo humano. E o resto evocava, por não sei que linhas gerais, a ideia de um touro assírio. Muito vermelho, com uma barba negra azulada, em ondas espessas até o meio do peito e cabelos lisos, empastados sobre a fronte curva. Os olhos, muito azuis e muito claros, sob as espessas sobrancelhas negras, tinham uma acuidade imperiosa, escrutadora, quase insuportável. Os ombros também largos, um dorso rotundo e mãos de colosso, cobertas por pelo áspero, eis o que aparecia sobre a mesa.


— Então? — perguntou ele, com voz que mais parecia um mugido, fitando-me com insolência.


— Senhor... — balbuciei humildemente. — Teve a bondade de permitir que eu viesse e...


— Ah, sim! O senhor é o jovem que não conseguiu entender o que eu escrevo em inglês bem claro, mas se digna a provar minhas conclusões gerais.


— Inteiramente, meu caro professor, inteiramente.


— Que grande honra para mim! O senhor traz-me a dupla autoridade de sua idade e de sua situação. Enfim... sempre vale mais do que esses miseráveis porcos de Viena..., Mas vamos ao que serve. Essa palestra não pode ter para o senhor grandes encantos e a mim aborrece-me profundamente. O senhor tem ao que parece algumas observações a fazer sobre minha tese... Explique-se!


Sua maneira brutal e sua voz reboante2 não permitiam hesitar. Entrei logo no assunto.


— Queira perdoar minha ousadia. Eu sou um humilde estudante, mas quer-me parecer que o senhor tratou Weissmann com excessiva severidade. Parece-me que os fatos até agora verificados concorrem até para consolidar sua doutrina...


— Que fatos? — perguntou Challenger, apavorante de calma.


— Sim, quero dizer... fatos positivamente não, mas a... o... o que poderíamos chamar a tendência científica geral do pensamento moderno...


Ele inclinou-se para mim com ar muito interessado:


— O senhor deve saber que o ângulo craniano é um fator constante.


— Naturalmente.


— E que a telegenia é uma hipótese ainda controvertida.


— Sem dúvida.


— E que prova isso? — perguntou ele com voz muito doce, como se tentasse convencer-me.


— Sim, de fato, que prova isso? — repeti sem saber o que dissesse.


— Eu vou lhe dizer o que isso prova — exclamou o professor, em um súbito acesso de cólera. — Isso prova que o senhor é um miserável, que nunca estudou coisa alguma e cuja ignorância só tem igual na impudência.


Erguera-se impetuosamente, com os olhos esbugalhados de furor e eu recuei Em uma nova surpresa. De pé, o Professor Challenger mal me chegava aos ombros. Seu crescimento de Hércules detivera-se na adolescência e ele desenvolvera somente em largura, espessura e volume cerebral sua espantosa vitalidade.


— As tolices que lhe impingi não têm o menor sentido, não significam coisa alguma. Bandido!... Com o cérebro vazio, pensava ser capaz de embrulhar-me. Enganou-se. Com Jorge Challenger não se brinca. Quer também que lhe diga o que o senhor é? Jornalista... Sim, desde o primeiro momento desconfiei logo de que estava lidando com um desses infames que..., Mas não faz mal. Será o 14º ou o 15º que eu atiro pela janela. São três libras e quinze xelins de multa, que terei de pagar, mas não faz mal. O prazer que vou ter em puxar as orelhas vale bem essa despesa.


E avançou para mim. Eu poderia ter evitado o choque fugindo, mas seria covarde. De resto, uma cólera bem natural começava a invadir-me.


Felizmente, a porta estava apenas encostada; se assim não fosse, teríamos passado através da madeira. Tão violento foi o ímpeto com que ele se atirou a mim que rolamos pelo corredor, levando de roldão uma cadeira, que se prendera em meus pés. A barba do professor sufocava-me... Viemos parar à porta da rua, que o chofer se apressara a abrir, e rolamos também a pequena escada de pedra, vindo parar na calçada, com os pedaços da cadeira em torno de nós.


Pude então repelir o professor com um soco robusto e ele ergueu-se, perguntando arquejante:


— Está satisfeito?


— Cada qual tem a sua conta. Os valentões não me intimidam.


Ele ia atirar-se novamente a mim quando a figura de um policial gigantesco se interpôs.


— O que é isso? Os senhores não têm vergonha?


Eram as primeiras palavras sensatas que eu ouvia desde que chegara àquela casa. O policial continuou tirando do bolso um caderno e um lápis:


— Rara é a semana em que não acontece aqui uma coisa dessas — voltou-se para mim. — O senhor foi o agredido. Quer apresentar queixa? Devo prender este homem?


— Não — respondi imediatamente. — Em parte eu fui o culpado. Introduzi-me em sua casa indevidamente, com um falso pretexto.


O policial fechou o caderno e, como já quatro ou cinco pessoas haviam-se detido a nos observar, ele declarou severo:


— Os ajuntamentos na via pública são proibidos.


E afastou-se.


O professor fitava-me e havia em seu olhar uma expressão de riso. Eu ia afastar-me também e ele disse-me:


— Venha cá. Eu ainda não acabei com o senhor.


E, embora seu convite mais parecesse uma ameaça, acompanhei-o e o chofer fechou mais uma vez a porta sobre nós.



IV - A COISA MAIS ESPANTOSA DESTE MUNDO


Apenas o professor entrou, a Sra. Challenger precipitou-se para ele com o ardor de um galo garnisé contra um buldogue.


— Bruto! Criatura impossível! Você feriu aquele pobre moço tão elegante...


Ele afastou-a com um polegar.


— Aqui o tem, são e perfeito.


— Oh! — exclamou ela, corando — Desculpe, eu não o tinha visto. Mas não importa, Jorge, você é um bruto. Não há dia em que não escandalize a vizinhança com um disparate desses. Você torna-se ridículo e odiado por todo mundo.


— Bom, bom... Acabemos com isso.


— Não. Você é insuportável e eu hei de...


— Ah! é assim?... Então vai ficar de castigo.


Curvou-se, segurou-a pela cintura e, levando-a com os braços estendidos como se fosse uma boneca, foi colocá-la sentada sobre uma coluna de mármore, que estava a um canto do salão, uma coluna com metro e meio de altura, e tão estreita, que ela precisava manter-se em absoluta imobilidade para conservar o equilíbrio. Era a coisa mais absurda e mais curiosa vê-la assim, como se estivesse em exposição, com o rosto convulsionado pela cólera e o corpo imóvel para não cair.


— Desça-me daqui — gemia ela.


— Pede por favor.


— Bruto! Mal-educado! Desça-me daqui imediatamente.


— Entre para meu gabinete, Sr. Malone.


— Oh, professor!... Mas deixar assim sua senhora...


— Vê? O Sr. Malone intercede por você. Pede por favor e eu a coloco no chão.


— Bruto! Por favor — murmurou a Sra. Challenger, chorando de raiva.


Ele segurou-a com uma só mão e pousou-a no soalho, onde ela correu a ocultar sua confusão no quarto mais próximo. Depois, Challenger mugiu Em um riso sonoro e bateu-me Em um ombro.


Entramos no gabinete de que pouco antes havíamos saído tão desastrosamente. O professor fechou a porta com cuidado, fez-me sentar-se em uma poltrona confortável, pôs ao alcance de minha mão uma caixa de excelentes charutos e começou:


— Agora preste atenção e, pense o que pensar, guarde suas reflexões para mais tarde. Eu o trouxe novamente para aqui, depois de o ter posto na rua com todo o direito — e ergueu a barba com um ar agressivo para ver se eu protestava — por causa da resposta que deu ao policial. A lealdade com que reconheceu que também tinha culpa no cartório mostrou-me que possui alguns sentimentos de dignidade. Em geral, os indivíduos da subespécie humana a que pertence julgam-se com todos os direitos, inclusive o de penetrar na casa alheia e entrevistar um homem livre, contra sua vontade. Se eu os ponho na rua consideram-se agredidos. O senhor ao menos é leal e por isso concordei em satisfazer sua curiosidade, com uma condição: contarei ao senhor somente, para seu gozo pessoal e não para ser publicado.
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